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 O Sincomércio 
Marília participou de 
uma plenária da Fe-
comercioSP para dis-
cutir reforma tributá-
ria com as participa-
ções do senador Ori-
ovisto Guimarães 
(Podemos) e do juris-
ta Ives Gandra Mar-
tins.               Página 3 

 Um balanço 
sobre as obras de no-
vas unidades do Sesc 
em SP mostra avanço 
da construção e as 
projeções de entrega 
após a troca de cons-
trutora.          Página 4 

 Mobilização em 
todo país provocou 
veto a norma que 
retirava recursos do 
Sesc e Senac.     Pág 5 

 O Supremo Tri-
bunal Federal concluiu 
julgamento acerca da 
validade da convenção 
158 da OIT e rescisão  
de contratos de traba-
lho sem justificativa. 
Jurídico explica.   Pág 6 

 O prazo para pa-
gamento do Pronampe 
foi estendido. As em-
presas terão 72 meses 
(eram 48).            Pág. 8 

Luiz Flora, do departamento jurídico; o superintendente da FecomercioSP,  Antonio Carlos Borges, e Pedro Pavão 
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Curtas 

Poupatempo digital 

Empreenda legal 

Consumidor 

O selo Empresa Verifica-
da, em vigor desde mar-
ço de 2022, pode ser 
solicitado por qualquer 
negócio  e é uma inicia-
tiva é excelente para os 
pequenos empreendi-
mentos que buscam se 
consolidar no mercado e 
ganhar confiança dos 
compradores Acesse 
o Espaço Fornecedor na 
página do Procon e faça 
seu cadastro.. 

A FecomercioSP partici-
pou de audiência públi-
ca em Brasília para de-
bater alternativas digi-
tais de tributação e des-
burocratização da admi-
nistração pública. Apre-
sentou demandas como 
a criação de um sistema 
que unifique e digitalize 
os serviços voltados aos 
negócios e automatize 
as obrigações acessó-
rias.  

 Participar das 
plenárias de dirigentes 
em São Paulo é sempre 
uma tarefa do cargo 
que cumpro com pra-
zer e honra.  
 
 São viagens can-
sativas, em sistema 
bate-e-volta, mas são 
também sempre im-
portantes em aprendi-
zado. E a última foi es-
pecialmente importan-
te nesse tema. 
 
 Poder ouvir, con-
versar e receber infor-
mações do professor 
Ives Gandra é sempre 
um prazer. Impressio-
na não só por sua luci-
dez, mas pela coragem 
e conhecimento que 
coloca em cada discus-
são, o que é sempre 
uma nova lição. 
 
 As plenárias tam-
bém consolidam o con-
tato (que rotineira-
mente ocorre, mas à 
distância), com dirigen-
tes de outros sindica-
tos e da federação. 
 
 Esta visita teve 
ainda o especial encon-
tro com o advogado 
Luiz Flora, filho do sau-
doso amigo Ermelino 
Flora, gerente do Se-
nac e ex-vereador em 
Marília. 
 
 Mas como nem 
todas as lições são feli-
zes, mesmo que seja 

bom aprender, o que 
as últimas visitas me 
mostraram é que há 
pouca esperança de 
que possamos ver em 
curto prazo um con-
junto de reformas que 
seja efetivo para criar 
justiça fiscal com in-
centivos. 
 
 É cada vez mais 
difícil pensar em solu-
ção rápida que con-
temple quem mantém 
seu negócio, gera em-
pregos e riquezas.  
 
 Empreender é 
sempre uma atitude de 
risco e alto custo, que 
tem como recompensa 
retorno financeiro, re-
alização pessoal, apoio 
a quem empreende. 
 
 Sem as reformas, 
há sempre mais riscos 
e mais custos e menos 
incentivo a empreen-
der. Sobram discursos, 
faltam medidas. Quan-
to mais aprendermos 
sobre isso, mais fácil 
será combater e mudar 
o que está errado. 

  A campanha Em-
preenda Legal, focada 
na educação tributária 
dos contribuintes, atin-
giu R$ 70 mi-
lhões recolhidos ou par-
celados, promoveu 
51.532 visi-
tas presenciais e identi-
ficou 24.900 contribuin-
tes com atividades sus-
peitas identificadas au-
tomaticamente pelo 
monitoramento 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
https://fornecedor2.procon.sp.gov.br/login
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Plenária discute reforma com senador e Ives Gandra 

IMPOSTOS 

Sincomercio manifesta pesar pela morte de Hiroshi Nakano 
 O falecimento do 
neurologista Hiroshi Na-
kano, 78 anos, professor 
na Famema (Faculdade 
de Medicina de Marília), 
é uma perda para famí-
lia, amigos e para a cida-
de. 
 
 É também uma 
notícia recebida com 
pesar no Sincomércio 
Marília. Conveniado, 
amigo, referência em 
saúde e conduta, Hiroshi 

 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília e Região participou 
em São Paulo de uma 
plenária de diretorias da 
FecomercioSP para dis-
cutir proposta de refor-
ma tributária com as 
participações do sena-
dor Oriovisto Guimarães 
(Podemos) e do jurista 
Ives Gandra Martins. 
 
 O encontro  discu-
tiu a proposta da PEC 
46/2022, do senador, 
com medidas de simpli-
ficação para legislação 
de impostos, em especi-
al junto ao setor de ser-
viços.  
 
 Reforçou críticas 
do setor à proposta ofi-
cial de reforma e PECs 
em tramitação. 
 
 “Temos discutido 
a reforma há muito 

tempo e um dos gran-
des erros das propos-
tas em tramitação é 
rebatizar nomes den-
tro do sistema tributá-
rio. É inviável apoiar as 
PECs 45 e 110. A PEC 
46/22 é muito superior 

às outras propostas”, 
disse Ives Gandra. 
 
 A plenária teve 
ainda a participação do 
presidente em exercí-
cio da FecomercioSP, 
Ivo Dall´Acqua; do pre-

sidente do Conselho de 
Assuntos Tributários, 
Márcio Olívio Fernandes 
da Costa, e do diretor 
do Simplifica Já, Alberto 
Macedo. 
 
 Participaram ain-
da o superintendente 
da Federação, Antonio 
Carlos Borges, e Luiz 
Flora, do departamento 
jurídico da entidade. 
 
 O presidente do 
Sincomércio Marília, 
Pedro Pavão, disse que 
a proposta tem pontos 
positivos mas que a re-
forma tributária se ar-
rasta sem o olhar volta-
do a quem empreende .  
 
 “Ainda parece difí-
cil que o país evolua pa-
ra o que  precisa em 
simplificação do sistema 
tributário como é neces-
sário”, disse Pavão. 

Nakano deixa legado 
em excelência no tra-
balho, atendimento 
aos comerciantes e 
pacientes. 
 
 Graduado pela 
PUC (Pontifícia Univer-
sidade Católica) de So-
rocaba em 1972, lá 
também fez residência. 
Mestre e doutor na sua 
área era docente na 
disciplina de Neuroci-
rurgia na Famema. 

 Como médico, 
professor ou como 
amigo, Hiroshi Nakano 
foi exemplo. 

 Foi também um 
dedicado torcedor e di-
rigente no MAC (Marília 
Atlético Clube) nos me-
lhores períodos da equi-
pe e da estrutura para 
sócios. 
 
 A diretoria do Sin-
dicato solidariza-se à 
família e amigos com a 
certeza de que a memó-
ria e as lições de Hiroshi 
Nakano serão sempre 
preservadas.  
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Em dez anos Estado vai inaugurar 12 novas unidades 

 O Sesc (Serviço 
Social do Comércio), 
uma instituição com 76 
anos de atividades man-
tida com recursos das 
empresas do setor, 
anunciou em coletiva de 
imprensa para todo o 
Estado o avanço das 
obras de implantação 
da unidade de Marília 
após curto período de 
paralisação para troca 
da empresa responsá-
vel. 
 
 O comunicado 
oficial foi feito com a 
participação do Diretor 
do Sesc, Danilo dos San-
tos Miranda, que apre-
sentou um balanço de 
12 obras em todo o Es-
tado, com atrasos tam-
bém em outras unida-
des. 
 
 A projeção para 

Obras do Sesc avançam e devem acabar em 2025 

INVESTIMENTO 

entrega do Sesc Marí-
lia é o segundo semes-
tre de 2025.  
 
 A empresa res-
ponsável é a Emobrel 
Engenharia e Constru-
ções, com projeto da 
Teuba Arquitetura. 
 
 O Sesc Marília 
terá 22 mil metros 
quadrados de área no 
Jardim Portal do Sol 
com projeto inovador 
que inclui espaços de 

saúde, educação, cultu-
ra, lazer e esportes.  
 
 Vai atender es-
sencialmente comerci-
ários de Marília e regi-
ão mas também terá 
muitas atividades para 
toda a comunidade. 
 
 “O comunicado é 
importante para mos-
trar que as obras não 
param, que a implanta-
ção em Marília é uma 
realidade e um grande 

presente para toda a 
região”, explica Pedro 
Pavão, presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Marília e 
Região. 
 
 Pavão articulou 
durante anos as medi-
das para implantação da 
unidade com sua atua-
ção como dirigente jun-
to à Federação do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado 
de São Paulo 

 Em todo o Estado, 
o Sesc São Paulo vai 
inaugurar, nos próximos 
10 anos, mais 12 unida-
des, além de reformar e 
ampliar a estrutura de 
outras sete unidades. 
 
 Três endereços 
dessa lista já abrem ao 
público no segundo se-
mestre de 2023, com 
funcionamento parcial 
ou em instalações provi-
sórias: Casa Verde, 14 
Bis e o edifício sede do 
Sesc São Paulo.  

 A zona leste da 
capital, a mais populo-
sa de São Paulo, vai 
ter unidade no bairro 
de Sapopemba.  
 
 Em São Miguel 
Paulista, as instalações 
irão ocupar uma área 
de mais de 45 mil me-
tros quadrados.  
 
 A zona norte vai 
ganhar mais duas uni-
dades do Sesc: no 
bairro da Casa Verde, 
que abre ao público já 

no segundo semestre 
deste ano,; e 
em Pirituba, que terá 
mais de 47 mil metros 
quadrados de área 
construída. 
 
Na zona sul da capital, 
a novidade é a constru-
ção da unidade definiti-
va do Campo Lim-
po, que já funciona. 
 
 No centro de São 
Paulo, o Sesc estará 
com unidades em mais 
três endereços. 

 Em Franca, onde 
as obras estão bem adi-
antadas e a inauguração 
está prevista para 2024. 
Em Limeira, serão 32 mil 
metros quadrados de 
área construída.  
 
 Outras quatro uni-
dades do interior irão 
passar por projetos de 
melhoria e ampliação do 
espaço físico. Como a 
unidade do Sesc 
em Ribeirão Preto,  uma 
das mais longevas da 
rede 
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Mobilização nacional impede cortes no Sesc e Senac 

IMPACTO SOCIAL 

 A mobilização 
conjunta entre entida-
des e a sociedade resul-
tou nos vetos dos arti-
gos que destinavam 5% 
dos recursos do Sesc e 
do Senac à Agência Bra-
sileira de Promoção In-
ternacional do Turismo 
(Embratur), órgão ligado 
ao Ministério do Turis-
mo.  
 A Confederação 
Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) e a Federa-
ção do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP), 
com apoio dos sindica-
tos filiados, tiveram im-
portante papel 
na articulação com o 
Poder Público para frear 
a medida.  
 Os artigos 11 e 12 
do então Projeto de Lei 
de Conversão (PLV) 
09/2023 — antiga Medi-
da Provisória 
1.147/2022 — foram 
excluídos pelo presiden-
te da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, sob 
a seguinte justificativa:  
 “A proposição le-
gislativa retira valores 
consideráveis do orça-
mento do Serviço Social 
do Comércio e do Servi-
ço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial de for-
ma imediata, o que po-
de acarretar prejuízos 
para alguns serviços so-
ciais relevantes presta-

dos pelas entidades do 
Sistema S”, escreveu o 
presidente, em despa-
cho ao Senado. 
 Caso o projeto 
fosse aprovado sem os 
vetos parciais, as ativi-
dades do Sesc e do Se-
nac poderiam ser en-
cerradas em mais de 
cem cidades brasilei-
ras. 
Comprometimento de 
ambos os lados 
Durante a votação do 
PLV 09/2023,  o líder 
do governo no Senado, 
Jacques Wagner, afir-
mou que o governo 
federal esta-
va comprometido a 
vetar os artigos.  
 A fala de Wagner 
ocorreu após intensa 
mobilização por parte 
da população, da Feco-
mercioSP e da CNC.  
 Em 20 dias, 
o abaixo-
assinado contra a me-
dida alcançou mais de 
1 milhão de adesões.  
 Integrantes da 
Entidade haviam refor-
çado os benefícios dos 
serviços do Sesc e do 
Senac focados em la-
zer, esporte, educação, 
qualificação profissio-
nal, cultura, saúde e 
alimentação: 
 Ivo Dall'Acqua 
Júnior, presidente em 
exercício da Fecomerci-
oSP, ressaltou que “a 
campanha a favor da 
manutenção da verba 

do Sesc e do Senac 
buscou dar continuida-
de aos bons serviços 
prestados por ambas 
as instituições em um 
país que carece de polí-
ticas públicas voltadas 
ao benefício do traba-
lhador”. 
 José Goldemberg, 
presidente do Conse-
lho de Sustentabilidade 
da Federação, desta-
cou que “não fazia sen-
tido reduzir esses re-
cursos num momento 
em que a procura pela 
sustentabilidade é es-
sencial”. 
 A redução dos 
recursos, avaliou José 
Pastore, presidente do 
Conselho de Emprego e 
Relações de Trabalho, 
“prejudicaria as pesso-
as que mais dependem 
dos serviços para quali-
ficação profissional”. 
 Até porque, co-
mo disse Márcio Olívio 
Fernandes da Costa, 
presidente do Conse-
lho de Assuntos Tribu-
tários da Federação, a 
sociedade vive uma 
época que exige reci-
clagem profissional. 
 Rubens Medrano, 
presidente do Conse-
lho de Relações Inter-
nacionais, endossou 
que a redução das ver-
bas do Sesc e do Senac 
poderia gerar desem-
prego. 
 Roberto Carlos da 
Silva, presidente do 

Conselho do Comércio 
Atacadista da Federa-
ção, reforçou que, além 
de empregos, centenas 
de cidades poderiam 
perder serviços funda-
mentais oferecidos pelo 
Sesc e pelo Senac. 
 Danilo Miranda, 
diretor do Sesc-SP, disse 
que comprometer re-
cursos do Sesc e do Se-
nac significaria colocar 
em risco uma proposta 
de desenvolvimento de 
pessoas e comunidades 
considerada exemplar 
dentro e fora do País. 
 Andriei Gutierrez, 
presidente do Conselho 
de Economia Digital e 
Inovação da Federação, 
apontou que “essa é 
uma verba que vem do 
setor privado e é gerida 
de forma exemplar, há 
anos, pelo próprio setor 
privado”, não havendo 
motivo para mudar isso. 
 Essa excelência é 
atestada por Luis Cesar 
Bigonha, coordenador 
do Conselho de Serviços 
da FecomercioSP, que 
disse que "sem o traba-
lho de formação das 
instituições, o setor de 
beleza estaria em colap-
so hoje, sem mão de 
obra". 
 Retirar parte da 
verba seria, inclusive, 
inconstitucional, como 
explicou Ives Gandra da 
Silva Martins, presiden-
te do Conselho Superior 
de Direito. 

https://www.fecomercio.com.br/noticia/com-sesc-e-senac-ameacados-fecomerciosp-intensifica-mobilizacao-no-congresso-em-defesa-dos-servicos-participe-da-mobilizacao
https://www.fecomercio.com.br/noticia/com-sesc-e-senac-ameacados-fecomerciosp-intensifica-mobilizacao-no-congresso-em-defesa-dos-servicos-participe-da-mobilizacao
https://www.fecomercio.com.br/noticia/apos-mobilizacao-da-cnc-e-da-fecomerciosp-artigos-que-desviam-recursos-do-sesc-e-do-senac-devem-ser-vetados
https://www.fecomercio.com.br/noticia/apos-mobilizacao-da-cnc-e-da-fecomerciosp-artigos-que-desviam-recursos-do-sesc-e-do-senac-devem-ser-vetados
https://www.fecomercio.com.br/noticia/populacao-mostra-descontentamento-com-possibilidade-de-corte-de-verbas-do-sesc-e-senac
https://www.fecomercio.com.br/noticia/populacao-mostra-descontentamento-com-possibilidade-de-corte-de-verbas-do-sesc-e-senac
https://cnc.portaldocomercio.org.br/sousescsenac
https://cnc.portaldocomercio.org.br/sousescsenac
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sesc-e-senac-campanha-contra-corte-de-verba-busca-dar-continuidade-aos-bons-servicos-prestados
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sesc-e-senac-campanha-contra-corte-de-verba-busca-dar-continuidade-aos-bons-servicos-prestados
https://www.fecomercio.com.br/noticia/assim-como-as-universidades-sesc-e-senac-formam-mao-de-obra-que-fomenta-o-setor-produtivo
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sesc-e-senac-reducao-dos-recursos-prejudicara-as-pessoas-que-mais-dependem-dos-servicos-para-qualificacao-profissional
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sesc-e-senac-reducao-dos-recursos-prejudicara-as-pessoas-que-mais-dependem-dos-servicos-para-qualificacao-profissional
https://www.fecomercio.com.br/noticia/reduzir-verba-do-sesc-e-do-senac-e-um-desproposito
https://www.fecomercio.com.br/noticia/reduzir-verba-do-sesc-e-do-senac-e-um-desproposito
https://www.fecomercio.com.br/noticia/reducao-das-verbas-do-sesc-e-do-senac-pode-gerar-desemprego
https://www.fecomercio.com.br/noticia/com-corte-no-orcamento-centenas-de-cidades-podem-perder-servicos-fundamentais-oferecidos-pelo-sesc-e-pelo-senac
https://www.fecomercio.com.br/noticia/com-corte-no-orcamento-centenas-de-cidades-podem-perder-servicos-fundamentais-oferecidos-pelo-sesc-e-pelo-senac
https://www.fecomercio.com.br/noticia/bem-estar-coletivo-como-pressuposto-consistencia-como-estrategia
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sesc-e-senac-fazem-trabalho-essencial-a-sociedade-brasileira-diz-andriei-gutierrez
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sem-sesc-e-senac-muitas-empresas-de-servicos-estariam-hoje-sem-trabalhadores
https://www.fecomercio.com.br/noticia/sem-sesc-e-senac-muitas-empresas-de-servicos-estariam-hoje-sem-trabalhadores
https://www.fecomercio.com.br/noticia/e-inconstitucional-a-retirada-de-recursos-do-sesc-e-do-senac-afirma-jurista-ives-gandra-martins
https://www.fecomercio.com.br/noticia/e-inconstitucional-a-retirada-de-recursos-do-sesc-e-do-senac-afirma-jurista-ives-gandra-martins


 

Saiba mais sobre a obrigação 

de aviso prévio em demissões 
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STF decide pela possibilidade de rescisão sem justificativa 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

 Após mais de 25 
anos de discussão sobre 
o tema, o Supremo Tri-
bunal Federal concluiu 
em 26/05/2023 o julga-
mento acerca da valida-
de da convenção 158 da 
Organização Internacio-
nal do trabalho. 
 
 A referida conven-
ção 158 proibia a reali-
zação de demissões 
sem justa causa e en-
trou em vigor no Brasil 
em 23/11/1985 após a 
devida aprovação medi-
ante decreto legislativo 

do Congresso Nacio-
nal, seguida pela ratifi-
cação presidencial em 
1992 e promulgação 
em 1996. 
 
 Ocorre que por 
meio do decreto nº. 

2.100/1996, exarado 
pelo então Presidente 
da República Fernando 
Henrique Cardoso 
houve a denúncia da 
convenção 158, o que 
implicou na perda de 
seu vigor no Brasil. 

 Ao longo dos 25 
anos, o que se discutia 
no âmbito do STF era a 
inconstitucionalidade 
do decreto que denun-
ciou a Convenção 158, 
concluindo o STF pela 
validade e constitucio-
nalidade do decreto do 
então Presidente Fer-
nando Henrique Cardo-
so. 
 
Ou seja, culminou com a 
manutenção da possibi-
lidade de dispensa sem 
justa causa pelo empre-
gador. 

 Após a notificação da demissão, seja iniciati-
va da empresa ou do trabalhador, inicia-se o prazo 
de aviso-prévio   
 A empresa pode exigir que o empregado 
cumpra o aviso-prévio trabalhado, no mínimo 30 
dias e no máximo 90, de acordo com tempo de tra-
balho.  
 O empregador pode exigir que o empregado 
cumpra aviso-prévio trabalhado por, no máximo, 
30 dias, de forma que o período restante (até 90 
dias) seja indenizado. Também é possível dispen-
sar o empregado de trabalhar, o que  não desobri-
ga a empresa a pagar o salário por esses dias. 
 Existe ainda possibilidade da redução de du-
as horas diárias ou ser dispensado do cumprimen-
to na última semana. 
 Quando pede demissão: o empregado deve 
cumprir o período de aviso-prévio de 30 dias. Caso 
decida sair de imediato, a empresa pode descontar 
da rescisão os valores referentes a esse período. 
 A duração do aviso prévio integra o tempo 
de serviço para os devidos fins e reflete nos encar-
gos trabalhistas em geral, bem como na contagem 
de tempo para aposentadoria.  

 Qualquer erro encontrado na DIRPF à Receita 
Federal pode ser corrigido, mesmo que o docu-
mento já tenha sido enviado. A correção é feita 
mediante uma declaração retificadora, que substi-
tui integralmente a anterior. 
 O contribuinte tem o prazo de cinco anos pa-
ra corrigir os erros na declaração. Entretanto, em 
caso de procedimento fiscal com intimação ou no-
tificação, as diferenças apuradas poderão ser co-
bradas com multa e juros. 
 Cada documento passa por uma análise da 
Receita Federal. Caso seja encontrada alguma di-
vergência entre as informações, a declaração será 
separada para uma análise mais profunda, a malha 
fiscal (ou mais conhecida como “malha fina”).  
 Para saber se a sua declaração caiu na malha 
fina, acesse o e-CAC ou o aplicativo, por meio da 
conta gov.br nível prata ou ouro. Nesta etapa, ain-
da é possível retificar o documento. 
 Grande parte dos problemas encontrados na 
DIRPF é decorrente de erro de digitação ou de pre-
enchimento incompleto das informações. 

 O contribuinte não recebe restituição 
enquanto estiver na malha fina.  

Veja como corrigir caso de erro  

na declaração de imposto 



Dicas para Dia dos Namorados ajudam no ano todo 

NEGÓCIOS 
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 O Dia dos Namora-
dos é uma das datas 
mais importantes para o 
comércio brasileiro, a 
terceira mais movimen-
tada do varejo, perde 
apenas para o Natal e o 
Dia das Mães. 
 
 Para ajudar as 
vendas, o Sebrae divul-
gou dicas para você criar 
a melhor estratégia de 
promoção de vendas, 
elaborar uma campanha 
apaixonante e lucrar 
mais.  
 São dicas que vão 
muito além desta data. 
Confira abaixo. 
1 – Planejamento 
Atenção ao seu estoque, 
faça um calendário anu-
al para ajudar a se pro-
gramar com antecedên-
cia para as datas especi-
ais. Aproveite também e 

varie em forma de kits 
de vendas. Ofereça 
condições especiais de 
pagamentos e troca 
 
2 - Internet 
Atenda em todas as 
plataformas disponí-
veis. Grande parte das 
pessoas no Brasil dei-
xam para resolver o 
presente de quem ama 
na última hora. O au-
mento da demanda já é 
esperado. O WhatsApp 
Business tem inúmeros 
recursos a custo zero.  
 

3 - A integração on-line 
e o off-line 
Estima-se que até 2025 
o e-commerce não só 
crescerá 42% no Brasil, 
como também repre-
sentará quase 39% do 
crescimento total das 
vendas no varejo. 
 
4 – Experiência 
Qualifique sua equipe 
para oferecer mais do 
que os produtos para 
datas especiais. Tenha 
em mente que a data é 
temporária, já os clien-
tes não. Faça com que 

o consumidor viva uma 
boa experiência dentro 
da sua empresa. 
  
5 - Ticket médio  
Você pode oferecer 
mais produtos para 
compor o presente. É 
importante evidenciar o 
custo-benefício dessas 
aquisições. Ofereça des-
contos progressivos por 
volume.  
 
6 - Redes sociais 
Mais da metade da po-
pulação brasileira está 
presente na internet 
por celular ou por com-
putadores. Use e abuse 
da divulgação de fotos 
de produtos e serviços 
que valorizem sua mar-
ca. Não basta colocar 
seus posts e não intera-
gir. Cria uma impressão 
de desleixo. 

 O Índice de Confiança do Empresário do Co-
mércio (Icec), apurado mensalmente pela Confede-
ração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), atingiu 108,4 pontos em maio, uma 
queda mensal de 1,5%, descontados os efeitos sa-
zonais.  
 
 A redução do otimismo dos varejistas no mês 
reverte parte da alta de abril e retoma a tendência 
negativa do indicador, apontada desde dezembro 
de 2022. 
 
 A menor confiança também ocorreu na com-
paração anual, com queda de 9,8%. Essa foi a mai-
or retração do Icec nesse comparativo desde abril 
de 2021, quando o índice anual caiu 20,7%.  

 Pesquisa do Sebrae e IBGE mostra que 52% 
dos microempreendedores individuais (MEI) consi-
deraram a modalidade PIX como o principal meio 
para receber pagamentos. 
 
 Mesmo com taxas de manutenção considera-
das altas pelos MEI, o cartão de crédito ocupa o 
segundo lugar na preferência, sendo o meio mais 
usado por 20% dos microempreendedores. O di-
nheiro aparece em terceiro, com 12%. 
 
 Entre as micro e pequenas empresas, que 
faturam de R$ 82 mil a R$ 4,8 milhões por ano, o 
Pix divide a preferência com o cartão de crédito. As 
duas modalidades aparecem como principal meio 
de recebimento de recursos em 27% dos negócios. 

PIX já é forma preferida 

para pagamentos em MEIs 
Confiança de empresários cai 

e segue tendência de 2022 
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Pagamento do Pronampe ganha prazo maior  

SUAS CONTAS 

Podcast—Alta do IPCA-15 

muda perspectiva sobre juros 

 O prazo para paga-
mento dos empréstimos 
pelo Programa Nacional 
de Apoio às Microem-
presas e Empresas de 
Pequeno Porte 
(Pronampe) foi estendi-
do. As empresas terão 
72 meses (eram 48), 
com carência de 12 me-
ses.  
 
 Outra boa notícia 
é que as empresas que 
já contrataram emprés-
timos por meio do Pro-
nampe podem renegoci-
ar as condições conside-
rando as novas regras.  
 
 A taxa de juros 
máxima a ser cobrada 
permanece inalterada, 
composta por um valor 
fixo de 6% ao ano (a.a.) 
mais a Selic 
(atualmente, em 13,75% 
a.a.).  
 
 Segundo dados do 
Bacen, a taxa média pa-
ra capital de giro, uma 
das linhas mais utiliza-
das pelos empresários, 
atingiu 23,8% em março 
de 2023.  
 
 O Pronampe foi 
criado durante a pande-
mia com o propósito de 
destravar o mercado de 
crédito para micro e pe-
quenas empresas, que 
podem ter acesso a em-
préstimos. Os recursos 
são das instituições fi-
nanceiras.  

 Diante do reajus-
te do salário mínimo 
para R$ 1.320, desde o 
início de maio, a contri-
buição previdenciária 
do Microempreende-
dor Individual (MEI), 
que corresponde a 5% 
do salário, também foi 
reajustada. Confira a 
seguir. 
 
- R$ 67 para contribuin-
tes do ICMS 
- R$ 71 para contribuin-
tes do ISS (serviços) 
- R$ 72 para contribuin-
tes do ICMS e do ISS 
(comércio e serviço),  
 
 Para o transpor-
tador autônomo de 
cargas (MEI Caminho-
neiro), a contribuição 
previdenciária corres-
ponde a 12% do salário 
mínimo. Também são 
três faixas de contribui-
ção: 
 
— R$ 159,40 para 
transportadores autô-
nomos contribuintes 
do ICMS; 
 — R$ 163,40 para 
transportadores autô-
nomos de cargas con-
tribuintes do ISS; 
— R$ 164,40, para 
transportadores autô-
nomos contribuintes 
do ICMS e do ISS 

Contribuição de 

MEIS fica mais  

cara em maio 

 A elevação de 0,51% no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) impacta 
o futuro da taxa de juros, como explica o econo-
mista André Sacconato no novo episódio do Eco-
nomix — podcast de economia e negócios da Fe-
deração do Comércio Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (FecomercioSP). 
 “Este número veio alto (porém abaixo do 
esperado), muito pela pressão dos alimentos e pe-
lo aumento nos preços dos segmentos de saúde e 
cuidados pessoais (que foi algo pontual). Além dis-
so, a redução nos combustíveis ainda não foi con-
tabilizada. Assim, com o arcabouço fiscal, volta a 
perspectiva de o Banco Central (Bacen) baixar os 
juros em agosto ou setembro”, disse Sacconato. 
 Também em debate os últimos resultados do 
Índice de Atividade Econômica do Banco Central 
(IBC-Br), além do índice de preços de gastos com 
consumo nos Estados Unidos, que subiu 0,4%, e o 
possível calote da dívida estadunidense, com des-
taque para os efeitos na economia brasileira. 
 “O índice norte-americano gerou mais pres-
são para o Federal Reserve (FED) em um cenário 
com elevação da inflação e crise bancária menos 
latente. A expectativa é de que haja aumento dos 
juros nos Estados Unidos, e isso pode ser positivo 
para o Brasil em razão de um possível câmbio com-
portado”, detalha o Sacconato. 
Ouça o podcast. 

https://soundcloud.com/fecomerciosp/economix-ipca-15-sobe-051-e-altera-perspectiva-dos-juros

